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Dedico este trabalho ao meu amado filho, Bernardo Augusto e a todos que
em 21 de março comemoram o Dia Internacional da Síndrome 
de Down juntamente ao Dia Internacional das Florestas.


			





APRESENTAÇÃO


			Aldo Leopold (AL) é um dos gigantes sobre cujas costas o movimento ambientalista das últimas décadas se apoia; os alunos e profissionais afins referiam-se a ele como The Professor. Muitos dos avanços na nossa própria Constituição Federal, em termos ambientais, vêm das ideias e propostas de AL, publicadas em vasta literatura e postas em prática por ele em diferentes locais e situações ao longo de sua rica vida profissional. Sua obra e sua vida sempre estarão no centro das questões práticas e teóricas que envolvam o homem e a natureza, ou “a terra”, como ele mesmo a denominou. Embora AL tenha saído de seu país uma única vez, sua obra transcende a natureza e as relações homem-natureza dos Estados Unidos; ela é universal e aplica-se a qualquer lugar do nosso já tão sofrido e espoliado planeta.


			AL faleceu em 21 de abril de 1948 quando ajudava a apagar um incêndio iniciado no pasto do vizinho da sua pequena fazenda. Ali, abrigando-se num singelo galinheiro reformado, que ele e a família denominavam de “A Cabana” (The Shack), ele observava e anotava cuidadosamente os acontecimentos naturais. Ali, também, ele praticava ativamente a conservação: o uso racional da natureza, incluindo seu manejo para uso futuro, fosse na forma de carne, madeira ou simples admiração com formas, cores, sons e movimentos de coisas vivas e inanimadas.  “A Cabana” era o refúgio contra “o excesso de modernidade”, como ele escreveu na apresentação de A Sand County Almanac (Asca), publicado em 1949, seu livro mais conhecido pelo público em geral.


			Após ser recusado por algumas editoras, Asca foi finalmente publicado, um ano após sua morte, e permaneceu com tiragem reduzida por cerca de duas décadas, atingindo seu “potencial de ação” no início dos anos 1970, juntamente à Primavera Silenciosa, publicado em 1962, por Rachel Carson – oceanógrafa que denunciou o impacto dos pesticidas sobre a natureza americana. Asca já foi traduzido para 12 línguas e vendeu mais de três milhões de cópias. 


			O último capítulo de Asca intitula-se “The Land Ethic” (A Ética da Terra), e é o texto mais conhecido da vasta produção bibliográfica de AL. Nele, o autor explica: “Eu apresentei, de propósito, a ética da terra como um produto da evolução social, pois algo tão importante como a ética pode jamais ser escrito”. O presente trabalho é a tradução da primeira versão de “A Ética da Terra”, publicada originalmente na forma de artigo, em 1933, como “A Ética da Conservação” [The Conservation Ethic. Journal of Forestry, v. 31, 
n. 6, p. 634-643].


			Hoje, vivemos em uma época em que nós, brasileiros, enquanto nação, precisamos mais do que nunca assumir uma postura “leopoldiana” no nosso trato com a natureza: o uso da Ciência para se obterem dados e se tomarem decisões, uma autêntica sensibilidade para com o ser humano e suas necessidades físicas e espirituais, e uma profunda apreciação pelas coisas naturais, selvagens e livres. Dessa postura dependerá nossa saúde, a de nossas famílias e a de nossos concidadãos, seja física, seja mental, seja espiritual.


			O professor Álvaro Boson de Castro Faria, da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), dedicou-se, ao mesmo tempo que eu, à tradução de uma obra de Aldo Leopold para os brasileiros. Não sabíamos nem da existência do trabalho um do outro, o que, para mim, não foi uma coincidência. Acredito firmemente que foi uma consequência natural dos tempos em que vivemos. Como digo a meus alunos, a boa notícia de tantas coisas erradas é que há muito trabalho pela frente, há muito a se fazer. Obrigado, Álvaro.


			Viçosa, Minas Gerais, setembro de 2018.


			Professor doutor Rômulo Ribon
Universidade Federal de Viçosa (UFV)


			





PREFÁCIO


			I met Leopold´s beloved North Woods but never met him; when he died in 1949 I was only 3 years old. In the early 50s my father took the family from the Chicago suburbs to the North Woods of Wisconsin, the estate where Leopold lived and worked most of his career. Lake Adelaide was so small it does not appear on state highway maps. The lake was so small it drew no crowds, and we travelled through farm towns and woods for several hours before arriving there. But it was remote, with only a small lodge on one side where we stayed, and a few cottages. In the early mornings of the late August, mist rose from the water, its smooth surface reflecting the birches on the opposite shore. Ducks at play would skitter on their feet and wingtips along the surface, settle into the water, then skitter along again.


			The quiet beauty and sense of remoteness left an indelible impression on this 8-year old. We went back to Lake Adelaide just one more August. I was hooked. At age 11, I attended Scout camp not far away, at a camp that owned the entire lake. I spent four entire summers on staff there, because I couldn´t get enough of the North Woods.


			During high school I found a copy of Sand County Almanac on my parent´s bookshelf and devoured it. Its writing evoked for me the scenes that had so affected me at Lake Adelaide. Its moral urgency for understanding land loss and land health steeped deeply into me. Reading Leopold was a big part of leading me to choose forestry for my lifework.


			Aldo Leopold and forestry school taught me what my previous visits had not – that the North Woods were in fact a deeply wounded landscape. The region had been heavily cut over, burned in massive forest fires, and land had been unwisely farmed. During the Great Depression private owners had walked away from millions of acres of farm and forest, leaving them to hapless state, county, and federal governments. Here, forestry was to be first aid for forests and streams, and then patient longterm recuperative care. A task for generations. I was eager to be part of it.


			In my later training and work able to study, visit, and work in the same parts of Arizona and New Mexico where Leopold began his career. I always brought along my well-worn Sand Count Almanac, revisiting it regularly.


			I now live and work in Maine, a part of the same northern forest that I knew in the 50s and 60s. As I rose in responsibilities and studied policy, I found deeper meaning in Aldo Leopold´s Land Ethic than ever before. I have tried to do my small part in bringing the Land Ethic to the attention of people who need to know it. So I am especially pleased to be able to help introduce this great work, to readers in the Portuguese language. It is a work not only of forestry and natural history, but of world literature, and it will outlast us all.


			Introductory note for Boson translation of Leopold´s Land Ethic


			Dr. Lloyd C. Irland
Yale School of Forestry and Environmental Studies


			





TRADUÇÃO DO PREFÁCIO


			Conheci os bosques adorados por Aldo Leopold, mas não cheguei a conhecê-lo; quando de seu falecimento em 1949, eu tinha apenas 3 anos de idade. No início, nos anos de 1950, mudamo-nos de Chicago para a região de North Woods, nos subúrbios de Wisconsin, estado no qual Leopold morou e trabalhou a maior parte de sua carreira. O Lago Adelaide era pequenino e não aparecia nos mapas rodoviários. Era tão pequeno que não chamava a atenção, e viajávamos passando pelas fazendas e matas por muitas horas para chegarmos até lá. E o lugar era remoto, com apenas uma pequena cabana de um lado no qual ficávamos, e algumas casas de campo. No início das manhãs, ao final de agosto, a névoa subia da água, e sua superfície lisa refletia os vidoeiros na margem oposta. Patos brincavam ao deslizar seus pés e pontas das asas ao longo da superfície, acomodando-se na água e, logo depois, deslizando novamente. 


			A beleza silenciosa e a sensação de isolamento deixaram uma impressão inesquecível nessa criança de 8 anos de idade. Nós voltamos para o Lago Adelaide apenas para mais um agosto. Estava apaixonado pelo local. Mas aos 11 entrei para um grupo escoteiro não muito longe dali, em um acampamento que detinha toda a área do lago. Acabei passando quatro verões completos atuando com aquele grupo, porque simplesmente não me cansava de North Woods.


			Durante o ensino médio, encontrei uma cópia do Sand County Almanac na estante de livros dos meus pais e simplesmente o devorei. Aquela leitura me fez lembrar de todas as cenas que tanto me cativaram sobre o Lago Adelaide. Sua urgência moral pela compreensão dos danos ambientais sobre a saúde da terra me tocaram profundamente. A leitura desse trabalho de Aldo Leopold me influenciou substancialmente ao escolher o curso de florestas como carreira profissional.


			Aldo Leopold e a escola de florestas me ensinaram o que as impressões de infância e adolescência não ensinaram – que a paisagem [e os recursos naturais] da região de North Woods estavam na verdade profundamente degradados. As florestas haviam sido extensivamente cortadas, queimadas em incêndios [de alta intensidade], e os solos haviam sido convertidos de forma pouco inteligente. 
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